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Hospedabilidade do nabo forrageiro 
(Raphanus sativus) a populações 
de Aphelenchoides besseyi
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Introdução

O nabo forrageiro (Raphanus sativus L.) é uma planta anual e herbácea da 
família Brassicaceae, introduzida no Brasil na década de 1980 como fonte de 
biomassa, principalmente para cobertura do solo, tornando-se uma importan-
te opção para a recuperação da estrutura física e da fertilidade do solo. É em-
pregada na alimentação animal e como planta de cobertura ou adubo verde 
de inverno, pois permite a ciclagem e a rápida liberação de nutrientes para as 
culturas sucessoras, apresenta elevada produção de massas verde e seca 
em sistemas de cultivo conservacionistas, como o plantio direto, e ainda, atua 
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Esta oleaginosa apresenta-se ainda, como uma excelente e promissora fonte 
para produção de biodiesel, pois suas sementes possuem um elevado teor 
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facilidade de extração (Silva et al., 2005; Cremonez et al., 2013).

O nabo forrageiro também se destaca como uma espécie utilizada no pré-cul-
tivo de culturas como algodão, feijão, milho e soja por realizar a ciclagem de 
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1994; Martins; Rosa Junior, 2005; Calegari, 2001; Giacomoni et al. 2003). 
Desta maneira, a utilização de determinadas espécies vegetais para a co-
bertura do solo e/ou adubação verde é prática recomendada pela pesquisa 
e em uso por agricultores há vários anos, principalmente no Sistema Plantio 
Direto e em sistemas de rotação de culturas (Salton et al., 1995). Porém, há o 
����
���������������������
������������������
������
����������=���
�
����
�����=
������� ����!�
�����
��5��������!��!�����
�
�@�
���
�



217XIII Jornada Acadêmica da Embrapa Soja

da palhada de braquiária (Urochloa ruziziensis) que pode favorecer a sobre-
vivência do nematoide foliar Aphelenchoides besseyi (Meyer et al., 2017a).

No Brasil, A. besseyi é o agente causal da haste verde e retenção foliar, 
conhecida popularmente como Soja Louca II, causando perdas de produtivi-
dade de até 60% na cultura, principalmente em regiões quentes e chuvosas 
como os estados do Maranhão, Tocantins, Pará e Mato Grosso (Meyer et al., 
2017b). Os principais sintomas dessa anomalia são retenção foliar e haste 
verde, além do abortamento prematuro de vagens. Além da soja, A. bes-
seyi pode causar doenças como a ponta branca no arroz, “amachamiento” 
do feijoeiro na Costa Rica, enfezamento do morangueiro e ainda, é relatado 
atacando o algodão, plantas ornamentais, algumas plantas daninhas e está 
associado a sementes de gramíneas forrageiras (Cares et al., 2008; Chaves 
et al., 2013; Favoreto  et al., 2011, 2015; Embrapa, 2017). 
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Na ausência de hospedeiros pode sobreviver de forma saprofítica no solo ou 
em plantas em decomposição, através da micofagia, ou ainda, utilizar o me-
canismo adaptativo chamado anidrobiose, o qual permite sua sobrevivência 
e disseminação por longos períodos de tempo (Cares et al., 2008; Jesus, 
2015; Lopes, 2015). Diante disso, se faz necessário o estudo do círculo de 
hospedeiros deste nematoide bem como suas formas de sobrevivência nas 
plantas e nas lavouras.

Este trabalho teve como objetivo avaliar a hospedabilidade do nabo forra-
geiro às populações de A. besseyi provenientes de plantas de arroz, soja 
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cultura da soja.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Embrapa Soja, Londrina, PR, em casa de 
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Inicialmente, os nematoides foram extraídos de plantas de soja, arroz e al-
godão, coletadas do campo já infectadas com A. besseyi, pelo método de 
Coolen e D’Herde (1972). A multiplicação in vitro das populações foi realizada 
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selecionando os nematoides das suspensões, individualmente, sob micros-
����
�������
������
������
������"#�����/7�!
���[$�=<������$����
��=
-
ram axenizados em solução de ampicilina a 0,1% e inoculados em placas de 
Petri com colônias de Fusarium sp. de cinco dias de crescimento em meio 
batata-dextrose-ágar (BDA) (Favoreto et al., 2011). Cada população pura de 
A. besseyi foi mantida em câmaras tipo BOD a 25 °C (±1°C), no escuro, até 
o momento da inoculação.

O experimento foi realizado em delineamento com blocos casualizados, com 
plantas de nabo forrageiro (cv. ‘IPR 116’) e soja (cv. ‘BMX Potência’), três 
populações de A. besseyi (provenientes de arroz, soja e algodão) e seis 
repetições.

Em vasos com capacidade para 3,5 litros de solo, contendo uma mistura de 
solo e areia (2:1) previamente esterilizados, foram semeadas três sementes 
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tando apenas uma planta por vaso.

A inoculação com as três populações de A. besseyi�=
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de ocorreu por meio da preparação de suspensões dos mesmos em água, 
coletando-se os nematoides pela lavagem da parte interna das tampas das 
placas de Petri com jatos d’agua de uma pisseta.  A concentração das sus-
pensões de nematoides foi ajustada, com auxílio de câmara de contagem de 
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indivíduos por planta. 

A inoculação foi realizada com micropipeta (capacidade de 1000 μL), deposi-
tando-se uma alíquota do inoculo (500 indivíduos por planta) em um orifício 
aberto no solo, ao lado do colo da planta, seguida de irrigação leve.

O experimento foi conduzido em casa de vegetação com nebulizações fre-
quentes (15 segundos a cada trinta minutos) e temperatura média de 26 °C 
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foi aferida e processada segundo Coolen e D´Herde (1972). A estimativa da 
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uma câmara de contagem de Peters e os dados convertidos em quantidade 
de nematoide por grama de tecido. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias agrupadas 
pelo método de Scott-Knott, com o auxílio do software SASM-Agri (Canteri et 
al., 2001).

Resultados e Discussão
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sentadas na Tabela 1. As PFs variaram de 0,0 a 466,9 nematoides/g tecido 
(Tabela 1).

Tabela 1. �
�!�56
��������'����Aphelenchoides besseyi encontrados na parte aé-
rea de nabo forrageiro e soja, inoculados com populações de Aphelenchoides besseyi 
provenientes de soja (Pop. Soja), algodão (Pop. Algodão) e arroz (Pop. Arroz).

Cultura
PF (nematoide / g de tecido)

CV (%)
pop. Soja 

pop. 
Algodão pop. Arroz

Nabo forrageiro (IPR 116) 5,7 b A 2,7 b B 0,7 b C 40,3

Soja (BMX Potência) 303,9 a B 466,9 a A 102,0 a C 28,1
CV (%) 50,4  23,9  19,1   
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Considerando-se ainda a cultura da soja, as médias de PF decorrentes da 
inoculação das três populações de A. besseyi formaram diferentes grupa-
mentos estatísticos, com maior média para a população oriunda de algodão, 
seguida da oriunda da soja e do arroz, com valores de 466,9; 303,9 e 102,0 
nematoides/g tecido, respectivamente (Tabela 1).

Para a cultura do nabo forrageiro, o mesmo efeito foi observado, com três 
grupamentos estatísticos distintos de PF para as populações de A. besseyi 
inoculados, com maior média para a população proveniente de soja, seguido 
da proveniente de algodão e de arroz, com valores de 5,7; 2,7 e 0,7 nematoi-
des/g tecido, respectivamente (Tabela 1).
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De acordo com os resultados obtidos, observou-se que o nabo forrageiro 
�������
!� �@���� ��� ��� ���������/������ ��=���
���� ��� 
	���/��� ���
soja, independentemente da origem das populações de A. besseyi inocula-
das (Tabela 1), não representando uma cultura que oferece grande risco à 
produção de algodão e arroz, se utilizada em sucessão.

Conclusão

O nabo forrageiro IPR 116 pode ser considerado má hospedeira para as po-
pulações de A. besseyi provenientes de soja e algodão, assim como não 
hospedeira da população proveniente de arroz, nas condições do ensaio.
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